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L1SROA 17 de No-ponho.

ARTIGO D'Or neto.

OM _leão por graça dc Deos e pela Comi.
) da Monarquia Rei do Reino Unido. de
ga , Brazil , e Algalver , (Vaquem , e (ra-

lem mar em 4.frica &c, Fuço Saber - a ;o !os
os meos sobditos . que as Cortes Decretdrio o
seguinte t

" As Cortes Genes, "Extraordinarías , e
Constituintes da Nação Portsigurta , atendendo
a que as tlevasaas gemes são tão oppresstvas
aos povos , como contrarias aos aios principias
da furisprodencia criminal Decretiio u eguinte:

i s 1 , 12 Ir kik) extinetas radas as devassas que
as Leis incumbem melros julgadores em deter-
minados tempos sabre delietos incertos.

44 g . C4 Na disposiçáo do Artigo anteceden-
te g e comprehenclern as Dey n as Geraea , a qee
st: procedia nos Plisseis Ecelesiaaticos a respeito
de seculares w e mesmo de Ecclesiasticoe em cri-
met civis.

dt	 Todos eis (-azei que ate ge) presen-
te fizião objectas das Devassas Geraez • serão de'
ora em diante c-azos de querella para o interes-
sado, e de denuncia para qualquer pessoa.

4 ' 4,° Fico revogadas quaesquer Leis , e
Disposições na parte em que se encontrarem
com o presente Decreto. Paço das Caries ia
de Isl uverribro de 'gel.

Portanto Mando a todas Antliuridaes a girem
O conhecimento e execuçáo do referido Decrr-
to pertencer n cumprão , e executem tão intei-
Iminente

'
 como n' elle se contém. Daria no Pa-

lacio de 4tielotz aoir 32 dias do ruez. de No-
vembro de 18a t. — El-Rei com Guarda. — P-
d da Silva CrervalAo.

Carta de Lei pela qual V. M. Manda exe-
cutar o Derreto rhs etbrieS GeTRICS	 Extraordi-
aratias e Constituintes da Nação Punge:dez ,
mie entinglie rodas as Devassas G?raes que a
Ler incumbe a eextos Julgadores , ora Nina aci_
ma declarada. .Para Vossa NeLgesrade ver.
quim dos Reis Amada a ice-. Fica registada es-
ta Carta a fnl. • do livro das Cartas 	 Alvarás
e Patentes. SeCreislia de Estado dos Piegocies da
justica co' •6 de Novembro de t822.—Pagurfir
dar Reis Amado — Manoel Nicaliia Erteveç ..Ne-
,grão—. For publicada esta Catita de Lei nu Chan-
ce-1; bri:z Mór da Corte e Reino. Liãoei 1 7 de

N n rrernbro de 1821. — D. Afiancei 7osé da Camara
Mairloiado. — Registada na Chac'ellaria Mór la
Corte o Reino TIO Livro das Leis a is.d. 33 vers.

17 de Novembro de otOr.	 Fraurilea
jose' B rIDO.

CORT . S. —Sessão o6— is de Ouifebr2.

Tendo-se approvado a acta da anteceiltnre
Sessio . se deu cenia do expediente criará, , co-
meçando pela corresporndencia Minis.tri	 eta
que de puslagern se tocarão iregocii,s ik Porgam.

taco , A/riu(' assuo como n 051i,c ex -Go-
vernador d' Angoia , a respeito do qual se n,an-
dou devassar.

Foi introduzido . ner sala com as f,rinanla I r y

do Costume o Sr. PaMp/OPM ,e prçNtote o
dispensovel jtirainento, e pa ..00tt a to.r oemir-
petente assenzu no AtIglIStU Cd.1 4tC 44 ,. O 'I-
lustre Deput.Vo pertendeu íallar, poiérn nit.
pode comeguir.

O Sr. Freire fez a chamada , e sonueieu
sue eFrainio presentes 94 Sr,. Deput:..los, e que
taltivin

DiAse o Sr. Vice-Presidente , que tarro o
mrecer da ' Corrinsi q são como i iin:licaciio do ::+r.
Ferrezra e Silva ficavào para átnan4á-

Ofdem do D Cd id.

Constá ;.ição.

COrrleçOit • St 3 iri",CiLlir O' e r.
tigo 74 do piojecto da Cur4lit	 isro

a

se os Parrocos [1:15 suzs Pasruguías , os Curoncia'
de Milícias , e is de Tr..pa ib.!' Linha ruis 'seus'
(11'5'1'1°4:L0s 	 os Govtroadores nas serisIlhovincias
e os Lemes da Voriver,ielrek5 i tOdeln ser deitol;
Deputados cio Cortes Si o Sr. Brito +Luc
rompeu a cliscos4o , e filiando largarnerite sa,
lite a liberdade , e dirzitos dos Povos ., foi de,
parecer que etT1 C250 algum se lhe Tesilinju' , e
concluir) que para lhe kcr coarctada a liberdude
bern barrai:5o s exceperws j inecienailas pelo
Seberano Congrusxo na antecedente 'SC235k(2 ; O Sr.
Cariettre Braoeo -.net/ 1p9riz se s rax6es' pon-
deradas ,	 te 	 rrinsirantti
que no seu discurso rinha laoradt)en bulo cr-
u), e logo o Sr, B.)rges Câmiro se seguira a
fanar , e onstentou que não podia ,nem devia
romar-se bruma deliberaçan a er. q e respeito , sem
primeiro se decidir se a eleição havia ser' por
listas secretas, ou publicas mostrou as torilie rs-
Os das prieneiraa , e a quasi rmpossibiliclade tas
segundas, e concheia . que no primeiro caso 55(1

demiecessatias as excepções; e 'qui: admittindo-se
2$ 115 113M pubkicas he que puder	 ter lugar ;
liou sobre o mesmo assim-opto o Sr. Cuerreir2

opinião concordou o Sr. Mura re-
querendo porém, que se tratou: cada hum dos



( 66 )

objecto	 Mos, e t	 1gunv sri. Deputa-
dos es differentes eni a sua opi-
nião , o Sr Pirr*itI AI4ldsurad7 se levantou,
e disse que não te devia excluir penem alguma
das Ciasses propostas , Mo eó pelos principies
que a ene respeito tinha estabelecido ; mas iam-
bem por julgar que a influencia que se dizia
pernicioaa, u do era ; ponderou que depois da
Nenão. vaiar cunstituida , sé a virtude e a se-
bedoria terão influencia , e que tal influencia se-
sia de graode utilidade para os Povos; os (placa
apeiam- do muito desejoque tini+) de acer-
tar , preeisaelto ter dirigido" neste dmportantiseis

ponio das eleições.
O debate progredi° por mais algum tempo,

fellendosse reetricsameme a meeiro doa Puro-
0O5 , e propondo o Sr. Vice-Presidente , se a
materia estava ourfficienternense discuiida , se re.
a 1i/eu affirrnasivameme. Piore depois se acaso
os Parrocos pomtiar nas gius Parroprias ser dei-
sor Deinitaitys de Cones e fie resolveu psr 49
Voos contra 4,5 , negativamente.

Prigranlio discussão a respeito dos Coro-
neis de Milícias , e depois de brevíssimas refie-
series sgàbre os moiivos , que dera° lugar á an-
Irrito decisão	 ri Sr. Franzini opinou , que no
eoeee aduai da orgenisação das Milícias , não

opõe 9 3 que nos Seils districtos nig) sejim
rldirs 4 - ornas que não deve ficar servindo de
regra Fara o futuro	 porque • em se orearmisan-
de as gliardas Nacionaes não devem os Unni

Coolinaesiantes ficar prisados da maior honre a
que pôde aspirar buiu Cidadão Partaguez ; to-
rnou a palavra o Sr. Borges Carneiro , e export.
do a sua opinilo a este respeito , o Sr. .41ourra
a combateu , trustrando , que laborava em hum
engem) , e tendo • largamente expendido outros
argumentos , que se dirão a contrariar hum
pmieripie essabelecide pelo Sr. Feraa	 Tha_
rpm , este Sr. defendekt 5 sua opiniÃo, export.
do-a coal i:or amplitude cirnas disse o
Sr. .41 f1.4 ntâo meti peritiutenente conforme
coni o libram Preopinante , e ou elle agora
se exelie u insVi r	 ou eu ainda agora o ide

s.coem : o Sr, Ferreira 19 orge s tendo observado,
gire a aiscuesau estava affastada do seu vertia-
mieiro penso de Vista • pe lio ao Sr. Pre&dente

More* Deputeclois Medo sobre este objecto, e
tomando a palavra o Sr. Bitiontostd expeli nes
vau razões, fundada* rias clames d'onde
os Miliciarsoe , concluindo , que nos &mictas
das suas jurisdic	 não devem ser eleitos De
putados: julguo-se discutida a materia , e pro.
pondo o Sr. Vice-Presidente a votos, se have-
rã alguma hypoteze , em que os Coroneis 'de
Milicias possa° deixar ue ser eleitos Deputades
em Cortes , se çiecidio que sim propendo depeis
se deviam) ser excluidns de ser nomeados peitos
seus districtos , e se decidia que não , venceu-
se depois que só não podeasein ser votados pe-
los seus Soldados.

Passou-se dis fanar dos Coroneis de Trn.pa
de Linha , e tendo o Sr. Borges Carneiro Sus.
tentado, que lia deve extender a milites outras
classes estas medidas , o Sr. FrarraFni defendeu,
que a excepÇão, em quanto aos Corongzis de Tro-
pa de Linha, sátnente se deve entender pelos Ireus
Ouldolos.

julgoir-se que sem mais cliseheseão se vetas-
se 5 respeito dos Goveroarlores das Provindes
e des Lentes da traiversalacle , e se resolveis que
missão ser ' , leitos Deputados.

O Sr. rarceriaellas offereceu birras additamen.
to, em que propõe , que provando-se que o Po-
der Executivo influiu ou por meio de dinheiro ,
ou de Encargos na nomeação de hum Deputa-,
do &c. &c. seja punido, eoncordando as dues
terças partes em que assim se faça,

O Sr. Fernandes Thonea .z entregou huma Coi-
lecido dos N., 1311 dos Periudieos intitulado o Po.
mata Funcho/nue — que (1 SCSI Redoetnr Maneei
Caetano Bittanconet offereeele para a Livraria das
Cortes : o Mostre Depenado ecerescentou que
he tsivez o melhor Petioilico que se pub li ca eln
Poetagat. Foi recebijo cum agudo.

Deu para or do dos o Sr. Vice-Preal-
dente os pareceres das Caniani cs, e leventuu
a Sessão as horas do costume.

CO RTES. — Sest

▪ 

i	 i6 de Ouiu&ro.

Senão
e da

da

;

lhe escoe o obeeqiiio de dizer, guiei mrs o
ubjecto da que;ailo , e exponclo-o o Sr. Vice.-
PI-nitente , pediu a palavra o Sr. Freire „ e em
hum enefgiçoU *disetirSO expoz as suas opiniões
concorriando , em que os Coroneis de Miiidag
rios acua diatrietos não deviio ser eleito Depure
redes.

O Sr. Cadelo Brinco Alaguei prnpoz-se a
refutar a opinião do Sr. bernondes Thomau , que
o Sr. Aloura Tinha combasid.o , e Rendo exposto
differenses argumentos , levantomose o Sr. Fer. -
mondes 'T homem , e o interrompeu, dizendo ; —
Sr. Presidente, requeiro que o dhistre Opinan-
te eeja chamado â Ord(m porque ema filiando
cernira buiria decisão do Corpres 84-, —e da,
snan,:o.o effeclivarocnie o Sr. Viet-Ptesidente e
moeíros Sre. Deputadus á Orefion	 perrendeo o
Sr. Brit, (4A:fendes • que lhe era permitri Lo fal-
r so'oár	 de,3es A r? Cer ecn re.S0 , por que ci.

t .„,r serem de Seheraeo Cureere gen não se sc-
ene que IleeeSS:htlã qle ,Ile Seii• justas ; C Sendo rodos OS papeis , a fim de tomarem 35 neCC5411'
qoasi geralment e durruck) 'á O rdrin alguns Se- rias informações a respeito da condoeis de Ltd*

Sendo lida, e approvacia a acta da
antecedente , se deu conta do expediente
correspondendo Official.

O Sr. Ferreira da Casta como relator
Commissáo da verificação de Poderes , deu o
parecer da mesma kerea do Diploma do Depu-
tado substituto pela Província do Rio de 3 miei-
r, o Sr. Francisco File/14 Barkoza	 e Rendo
approvada introduxido n salta com as for.
rnalieladea do costume , e depois de prestar o
competente juramento , tomou lugar no Cone
gressre

O Sr. Secretario Freire tendo feito a cha-
mede , e arsnunciado o numero dos Srs. Depu-
tados presentes , leu a indicação do Sr. Ferrei-
ra da Silva a favor dos guarema e dois pre-
zos vindos de Pernambuco , que se adulo ainda
a bordo (hm Navio Ititk: os conduziu , e requer
se paosem as ordene ao Guverno , a fim -de os
mandar pôr elTV liberdado ; e depois de varioa
disciirSori C relleeõeS relativas ao General Luar
do Rego , se decidi° que voitaseem ao Governo
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C. Conste-ince
rder , C. a
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a .feancirco José dei
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sriz Antonio Gia ,aa.
Rodreguer , • vi"
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Ria d'Ogrero;
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naseekreo; p'5
. o Cap. da
de ikaNit.

, vinho sel
.Ettiftfa

1n(rou.ae na Ordem do
por objecto o	 rceer das Curo
liada SC acha, que terdes rei
O Sr. Presidente deu -para a Ordem
artigo 74 in Are do Projecto da Coraillt

Paç
dia

desta Corte p para terem a honra de beijarem
, a Mão , e comviimentarern a SS. AA. RR,
por tu plalesivel motivo. Pela mesma razão egi..
tiveram en,handeiradas as Fortalezas , e Ernb.,r.
cações d'Artnada Nacional surns neatee Poria
e houveram ae mais demonstrações de regozijo
publica practicados em sitnilharttes dial.

u'Or	 o.

Por quanto algum espirito mal intenetonak
inierpretar a Portaria expedida cm 1,5

orrente ' peia Secretaria de Estado dos Ne-
cinsdt Rçino á Junta Directoria da Typografia

Naci trai, e publkada na Gazeta 17 , em sentido
iiarnerte contrario ROi liberalissimus princi-

' e dc Sua Alteza Real, e k Sua constante ad.
sio ao System' Cooktbucional : Manda o Prin-

cipe Regente, pela meama Secretaria de du o de-
clarar á referida _fuma , que não dere embaraçar
a irripressíto dos Eseliplos anoninioa; pois peio*
abuso', que contiverem , deve resi.on ler o Au-
tor, ainda que o seu nome riso tenha eido
publicado; e no falta e, o Editor, ou len.
presgor , corno mie acha prescripto na Lei
regulou a liberlade da Impresiaa. Palácio d
de janeira em 19 de Janeiro d.e 422.
B.,ifarD de Andrade 11 Med.

D. Pedro de "ficando:ri'
Reino Unido de Partiegai Braze
Regente deste Reino do Brama
Tenente d'El-Rei Meu Senhor e
ber aos que cita Provisão vir

estia &S. ho.
°geio da dás'
eme mio c• a*.

tr tOiru6t, no perto de 6.aor.
ngleu cum carga de aal ea.

o drapachado pela Alif	 dez.
• de Jiaerra , fará alie 	 ten-tado a dczcirregar sem pagar direito'

da 
	 int&

Disp *sio de Decreto de onze de Maio des-
te armo , o qual 3 pela gtmeralidaoc com que

conc,bido , parece ikr extertaiVa ao 1•11
eito , í extinção de diftetus 9 . lie ni cimo

outorgada • e que , repetindo-se Cate tirailhana
tes ficarifto mallogrados na fins a que Me
Havia Propooto de animar a insporteção de
genero Nacional, de que ha tanta abundam-ia
cie alguns portos da Monarquia, em utilidade
daquellas Provincias , que delle mais carr
Me pedia a mesma junta Proviacria, sue a
de °coquer com alguma providencia a este rne

nveniente , Ht,uvesse Eu de impor c 11 direitos
quine F or (teto ad tyllorera abre todo o

sal estrangeiro 3 sue entrar noa port a e
Reino-Unido , pelo, quaes ficaria favorecida a
irnpurtaçki do Sal Nacional , qUe pela Irak:eia
dos fruiu , rim péde concorrer em preço cuca

le , e ao mesmo tempo não sof-raiá° menor
is° as tendas da dita Plovincia : Ao riu,

do Atteniku , e ao maia que Me foi ez.
ido en- Consulta da Real Junta rio CM...

meneio , Picuitra, Fabricas, e Navais
te Reino dt. hrozel	 a cp2e Mandei procede*
rtbre esta RCIITI.SerLS50 :H uive per bem pc-.

Minha Resoluçio de tinte e sei' de Nevem.
bro proximo pasado, Wandar Declarar,
por esta Declaro , que o Decreto . de onze der
Maio deste atuo, a rerpeno da ciem; Ou dett
direitos do sal , srio obstante a gr.neraird.de du
sus dispesiçio , te tle.e critander appliciael
Vente ao sal Nacion‘l imprimido toá Navios Na.-
ciunaes para yraessuLr (toa portos deste Rtima
do Broa 1, ficando o sal estrangeiro /irrito AM

creamou direitca , que pagava antes da publica.
eiti do referido Decreto em todos os pintor. do
BasziL O Principe Regsnie p Mandou por Sua
Jrunftediata Rrealnção de Consulta, e pelos Mi-
nistros' abaixo assigntdus	 Deputados do dito
Tribunal. jos& Lupeirliiio de as A fez nu
Ria de 'apedro aos dcz de Janeiro de mil oito.
centos e vinte e dota Fez escrever, e
José Afgrasei Plocido de Moraes, Amime
Pereira da Cada.

Por Itnmediata Resoluçío
bro , e Despacho do Tribunal
bto de real. R	 da a foi. 14o vett do
aro s.

Ser
J ZEFA
rio Unido
concorreu
1.0d2 das

RIO DE JANEIRO.

2 do corrente , * eto
hora D. MjtiilA CAaoLjzA
NA , Princesa Real do Rei.
agiíl 1 Brozil , e ifigarve_s
"mmensa quantidade de per-
i.tag clas.es dos habitantes

eipe Real do
, c Algarve, ,

nelle Lugar
Pai, Faço si-

que a J unta

tinha
onde guiris
azil. roi hum
• O	 rangeirt,

ta cidade elo

6 de Nevemi
de

vente ;	 L. Saield
C. ao M. , madeita e
.2 dias ;	 /ora da
Oliveira, C. ao M., ma

Dia st dito.. .• Lisboa por
dial; G. Printaza do
Mar e Guerra Berinerdreo Pedra
C. a Lourenço Antonio do Lego
fazenda:. Arribada G. Frane,

o*



~otA.Sa

EN$A NACION

" Ur
Morge ri

B.; Jarer„
Saiiat ,S.
Rau ,Faggrço
14...kidnoel Correto
L. S. Efuncilta,,dr,

do orre	 ifyres
G. Balla Bentra , M. Ião Fran-

lett% do pais.	 Gibralur
M. êera Foster catW.

apI' "doe , M. 7•14 . Go-
Dita	 S„ BOM
e.amarros,	 Cob

M. Idun d
ri•
0.114

MIS L. Cji*:141(4'1
sal e fasenlis.

Dia	 ..-Vaho frio' ; L. S.
,• M. Jé d 'OIiLit4 kin,rquo.r ,

Dia 22 ,	.	 Liibm ; B. Luzitono
"Ten. Joaé' Soba:tido Souto , café

e coarem. -.À. Puranagoã ; S. Nova Aurora
dto Martins	 ssl e fazendas. — Sie de 3.

; L. Santa Irma M. Francisca de Pau.
lastro, — Dito L. 3anta dinan M. José
a dr Almeida , lastro. — Cabo Man L,
saçi. de Deis M. josé Istmo.° Rodri-

	

ect, — Rio dr S. "'Pio ; L.	 r
M, Frurtmoso 7ow de Almeja'

.	 -
g as folhialt.	 ,	 , algibeira e porta , para o corrente armo , e

Direita , N.o
•rr de' Arbnerda e Comp. verem, ou fretão o seu &rganurn Pequena	 .

r	 • clieQado do tkto Grande .. quem o quizes eorelvlar ou fretar dirija,se ao
elsrl.to 	 Dtreit2 N.'.4
,Os	 ruini5tr5doros dos E*poltc?5 da Santa 'CLz ria Mizertcordia desta Cidade fazem pu-

bliCo 	 que • hando...e de peseme. r, 	atiKrrentaidei o rendimento daquella Administrsçáo pela
Z.-eluda anrni ldi por 3 À. a••beciefaio dos F.,"zposios ; determinou a meza actual da
mesma Santa Caza , que do rnez de Jn .iru de 18r.2 em diante se pague .fii amas , que se achai)
encriregadas da crezçáo dos mcsmo kpoios, a quantia mensal de . 1 ,7á8oe réus pelo já determi-
nado ch inco de deloito rueves findo o qual percebekan ar-int/atinente para vir:Glorias a quantia de
Llab4no rei, , em Itig.r de 2 tb4cto réis que mé a,1",ora recchiáo , cuja quantia para s,"u melhorarrfflio„N..: cr paga ',tm; r: ir at r e . Os Adminisirsdores tendo at"licitado hum acreseinao Itio vafl.tijysta , para s amas, nau tiveráo em	 e'iltro 4 . bjeclo mais do que ver se pódern melhorai
a aiirte deIa .. ,,.	 graçadus innucentss	 cila n aiur par.	 al sido vietiura do ruía trato e
pouca, êàrdade.	 eh


